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Aos srs, assísçnantes 

Pedimos aos nossos di- 

gnos assignantes que se 

adiam em atrazo com a 

nossa folha, o favor de ie 

mirem o seu debito. 

Fazemos este justo pedi- 

do para sabermos com quem 

podemos contar no nosso 

2o anno de existência; po 

dendo contar suas senho- 

rias com este baluarte na 

imprensa ao seu dispor,para 

defeza dos opprimidos. 

E’ nosso agente emGua- 

ratin^uetá o sr. Benedicto 

(iualberto da Silva Rangel. 

fí’ nosso agente em Itati- 

ba o sr. Amelio Braga 

Está encarregado da co- 

brança dosta tolha, o sr 

Carlos Alberto de Souza. 

Os srs. assignantes que 

nos enviarem a importân- 

cia de suas assignaturas po- 

derão deduzir o importe do 

correio. 

Toda a correspondência 

relativa á parte econômi- 

ca desta folha deve ser di- 

rigida a Diniz Sc Sol, ty- 

pographia União. 

A REDEMPÇÃO 

S. Paulo, 22 de Abril de 1888 

Os homens de sangue 

i v 

Devo agora apresentar mais provas 
em abono da accusação que hei desen- 
volvido contra os revoltosos escravo- 
cratas da Penha. 

Com uma só carta que vou subjeitar 
á impassível e serena apreciação do pu- 
blico, pulveriso tcdos os argumentos 
que em favor dos assassinos de Joa- 
quim Firmino, habilmente arranjou o 
sr. dr Brazilio Machado. 

Tal carta escripta por um criterioso 
e honrado cidadão da Penha, a outro 
não menos criterioso e honrado, mora- 
dor nesta capital, é a seguinte : 

«Penha, lõde Abril de 1888 

Amigo ***—Recebi tua cartinha e 
muito estimei saber noticias vossas : 
sobre o que me pedes a respeito do 
nosso infeliz amigo Joaquim Firmino o 
que te posso informar é o seguinte: foi 
pedida a demissão do delegado de poli- 
cia, por elle recusar-se a mandar pren- 
der sem o competente processo aos li- 
bertos cie Luiz Ribeiro que os queria 
mandar prender como eseravos ape- 
zar de os ter libertado com a cláusu- 
la de prestação de serviços por 7 an- 
nos ! a i4 de Junho de 1887 tendo 
dado nessa epoca baixa na res- 
jjooOivd. Luaoncuia. 

A carta do Francisco de Salles 
nenhum valor tem pois que como 
dev s saber é sogro do Jo3é Aveli- 
no Gomes da Cunha quejà está, 
pronunciado como cúmplice no 
assassinato. 

A do dr. Moraes também deves 
saber que além de ser tio carnal do 
José Venancio (também pronun- 
ciado) é advogado closreus (!l!j 

Só 0 que é admiravel é a nomeação 
do dr, Leonel para promotor pu- 
blico desta infeliz comarca, sabendo- 
se 0 interesse que tem neste pro- 
cesso como provou com a carta 
qúe escreveu ao Brazilio em refe- 
rencia ao escravo de Antonio Al- 
bano que ò uma falsidade. 

Se fôr preciso quizerem pode- 
rei mandar  
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CAPITULO XXXIV 

As rccordaçoes 

• • • (0 ■ 
O maior crime . Joaquim Firmino 

para com os fazenu tiros era o ser abo- 
licionista e isto por vezes provou 
pois que nas vesperas de ser assassi- 
nado ainda lhe foi apretentada uma 
petição com despacho do juiz mu- 
nicipal para prender os escravos 
da herança do commendador Cin- 
tra e apezar do depositário major 
Cintra ter obtido despacho favorá- 
vel o Joaquim Firmino recusou-se 
à prendel-os allegando não ter for- 
ça suficiente. (Esta pedido ao Joa- 
quim Firmino foi feito pelo capitão 
João Baptista Cintra que tam- 
bém está pronunciado). 

Qualquer cousa que occorrer te com- 
municarei. Manda tuas ordens ao teu 
amigo 

Resta agora que 0 publico sensato 
que se não deixa embahir pelas canti 
lenas de um advogado interesseiro jul- 
gue quem faltará mais verdade : se o 
homem que desinteressadamente, em 
nome de uma desventurada viuva e de 
tres doces criancinhas cujos lábios ver- 
melhos como boninas se deveríam en- 
treabrir nas visadas chrystallinas da 
infancia e não nos sornros amargos 
do odio, sabe accusar os bandidos da 
Penha ou no rabula que fascinado pe- 
las seducções magicas do ouro, sae á 
deffender os infames que não pódem 
ficar impunes no se' '■ocissímo -ri- 
me : 

* * * 

Faço ponto até domingo proximo. 
Logo que me chegue ás mãos o do- 

cumento que espero, tanto como elle 
a carta que ácima publiquei, ficarão no 
escriptorio d’esta folha, á disposição 
de quem os quizer examinar. 

A escassez de tempo inhibe-me ainda 
de tratar da já celebre declaração de 
Klink. 

Até domingo proximo. 

Fueto Roberto. 

( 1 ) 0 trecho supprimido refere-ae a um 
doeum-.nto do alta importância que já se pe- 
diu que fosse enviado pura cá. Não publico 
esse trecho porque pódem impedir a obtenção 
do documento. 

Chefe de policia 

O Diário Mercantil noticiando a 
posse, que infelizmente tomou, do car- j 
go de chefe de polcia desta província j 
o.sr Cardoso da Mello, filho do sr. 
Cardoso de Mello Pae, já principia a 
fazer certos elogios de intclligente ac- 
tivo, honesto e de mais a mais paulis- 
ta, 0 com esses predicados o Diário 
Mercantil é levado á crer, que esse 
indivíduo fará uma brilhante adminis- 
tração- 

O sr. Cardoso de Mello foi promo- 
tor publico desta capital e nesse tempo 
é de crer que tivessq todos esses pre 
dicados. 

No entretanto crimes importantes 
se deram durante o tempo em que foi 
promotor e não nos consta que elle 
como promotor publico, que muito po 
deria ter feito para a descoberta desses 
crimes, tivesse mostrado a sua activi- 
dade, intelügencia e honestidade para 
esse fim. 

O assassinato do professor norma- 
lista sem um braço, dado no mesmo 
bairro em que morava o sr. Cardoso 
de Mello até hoje está impune. 

O assassinato do barbeiro Passos na 
rua da Imperatriz, até hoje ficou im- 
pune. 

No entretanto 0 sr. Cardoso de Mel- 
la poderia muito ter feito para escla- 
recer a justiça. 

O unico facto em que mostrou acti- 
vidade, zelo e intelligencia o sr. Cardo- 
js Jo thl'.liu í■ uuo, íoi nu perseguição 
contra os abolicionistas do Braz, que 
trataram de libertar escravos contra 
osquaeso sr. Caidoso da Mello era 
advogado, sendo promotor publico e 
por conseguinte obrigado a defender 
os interesses dos miseráveis e da justi- 
ça. 

Todo cheio de amigos e parentes, 
que justiça pode fazer esse homem? * 

Este costume do Diário Mercantil 
elogiar sempre os chefes de policia, 
dá que scismar, 

O sr. conselheiro Antonio Prado 
que em tudo tem sido conecto, concor- 
rendo para a nomeação do sr. Cardoso 
de Mello Filho para o cargo de chefe 
de policia, commetteu um erro político 
de que se hade arrepender. 

O tempo provará. 

Legree era supersticioso, corno a maior 
parte dos homens impios e cruéis. Abrio 
pois 0 papel com receio, e tirou delle um 
dollar de prata, e uma madeixinka de 
cabellos louros, que, como se estivessem 
vivos, se enrolaram nos dedos de Le- 
gree. 

Maldição! exclama elle, em furõr, ba- 
tendo com 0 pé, e arrancando, todo trê- 
mulo, os cab-llos d’á roda dos dados, co- 
mo se olles 0 queimassem 1 Donde vem 
isto? Tirem-no da minha preseuçi ! 
queimem-no! gritava elie, arremessando 
os cabellos ao fogo. Para que me trou- 
xestes cà isso, preto infernal ! 

Sambo tremia como varas verdes, com 
a sua enorme bocca aberta de admira- 
ção ! Cassy, que ia a deixar 0 quarto, 
parou, contemplando Legree também 
com surpreza. 

— Se me trouxeres outra vez cousas 
semelhantes, diz elle a Sambo, com 0 
punho fechado, e no cumulo da exaspe 
ração, diz adeus á tua maldita pellel 

Sambo bateo promptarneute em reti- 
rada, e Legree, ievantan lo do chão o 
dollar, atirou com elle pela jauelia fóra, 

quebraudo um dos vidros. Vergonhoso 
do mêdo que havia mostrado, foi assen- 
tar se numa cadeira, com um copo de 
ponche na mão, que beb;a a luugos tra- 
gos. Foi então que Cassy se escapou do 
quarto, e foi visitar o pobre Thomaz, co- 
mo deixamos dito. Mas donde proviría 
esse furor de Legree! Que teriam esses 
louros cabellos, para causarem um tal 
terror a um homem a quem todas as 
crueldades, todos os horrores eram fa- 
miliares ? Para responder a estas ques- 
tões será necessário, iniciar 0 leitor ua 
historia passada de Legree. 

Por endurecido e reprobo que agora 
fosse esse impio, nem por isso deixou de 
ser outr’ora creado no seio d’uma terna 
mãi, embalado ao som de doces cânticos 
e de religiosos hymnos, e bauhado nas 
santas aguas do baptismo. Na sua infân- 
cia, uma mu her, de louros cabellos, 0 
havia coniuzido, ao som do alegre repi- 
que dos sinos do domingo, ao templo sa 
grado, para abi adorar, na assembléi 
dos christãos, 0 Deus do universo. 

Foi na Novu-Inglaterra que q mons- 
truoso Legree recebeu em seus primeiros 
annos uma educação desve ala e reli- 
giosa de sua terna mãi; mas seu pai, ho- 
mem de caracter duro e tyrannico, por 
quem a doce creatura experimentava 
um aüiôr tão profundo, como mal cor- 
respondido, tornou baldados os princi- 
pios que elía com tanto amôr havia m- 
culcado a seu filho. L°ggre, que havia 
herdado de seu p-u 0 mesmo caracter fo 
goso e independente, e em quem os 
princípios da bôa mãi não tinham poli- 
do lançar raizes, fugio dô casa, mui jo- 
ven ainda, e embarcou n’um navio de 

I piratas, para ir buscar fortuua sobre 0 

Guerra aos turcos 

Ulci-nianiente começaram os jornacs 
da roça a noticiarem que esses infelizes 
turcos ou arabes que percorrem as ruas 
de nossa cidade, mascateando quinqui- 
lharias, são antropophagos 

Espalhada a noticia sem fundamento 
algum, talvez unicamente por que al- 
guns desses infelizes, por brincadeira 
tivesse querido comprar uma creanca, 
promove a policia, tanto desta capital 
como do interior, uma perseguição con- 
tra esses coitados, imprópria de um 
paiz onde existem leis que garantem os 
direitos, tanto dos nacionaer, como dos 
estrangeiros 

Parece que estamos na Rússia, onde 
o governo intima aos judeos a retira- 
rem-se desse paiz,abandonando as for- 
tunas que accumularam com tantos an- 
nos de trabalho. 

Que os turcos sejam antropophagos 
não nos consta. 

Onde sabemos existirem alguns an- 
tropophagos é alli pelos lados da Luz, 
onde uns indios coroados exercem essa 
profissão" sem que a policia lhes ponha 
cobro. 

Podíamos até referir factos e nomes 
das infelizes creanças que têm sido de- 
voradas por esses indios coroados. 

E’ preciso que a policia não faça in- 
justiça aos pobres turcos, contra quem 
se levanta tanta calumnia sem prova 
alguma. 

A nossa provincia, apezar de ter o 
titulo de civilisada, ainda éde um cai- 
pirismç sem igtuil. 

Levanta-se uma baléla destas e no 
fim da historia a policia agarra, - vae 
prendendo pobres homens sem crime 
algum. 

Também a policia deste paiz só ser- 
ve para commetter asneiras e cruelda- 
des. 

Eleição para o congresso republicano 

Não podemos deixar de rir da enor- 
me lista de representantes dos diversos 
municípios desta provincia, que a com- 
missão permanente do partido republi- 
cano apresenta convidando-os para o 
immenso feito de armas que tem de rea- 
lisar-se no. dia 23 de Maio proximo 
futuro. 

Parece que vivemos em uma terra 
onde tudo se faz por brincadeira. 

inconstante Oceano. Uma unica vez, de- 
depois disso, veiu â casa paterna. Sua 
mãi, que 0 amava como 0 uuico frueto 
das suas entranhas, e que depositava 
n’elle tidas as suas esperanças, tentou 
lissuadil-o dá infame carreira em que 
se achava eugajado, e o seu bom an- 
jo, que ainda de todo 0 não havia aban- 
donado, fallou t imbemf a seu coração, 
que esteve por um motneuto irresoluto; 
mas 0 espirito do mal foi quem trium- 
phou,tornando-o sur' ás vozes da sua 
consciência e do seu ação. Deu-se com 
excesso â bebida e a t j os outros vícios, 
tornando-se cada dr "«.is brutal e sel- 
vagem. Uma noite erc que sua mãi, ua 
agonia do mais profundo desespero, se 
lhe havia lauçido aos pés, de joelhos, 
implorando a* sua emenda, 0 barbaro 
empurrou-a com desprezo, deitou a no 
chã >, desfallecida 0 meio 'morta, e cor- 
reu ao seu navio, profe findo as mais 
horríveis imprecações ! Legree uão ou- 
viu ma:s failar de su 1 mãi senão uma 
noite em que, achando-se n’uma das 
suas orgias, vieram entregar lhe uma 
arta, que elle abriu uegfigenteoiente, e 

aonde encontrou uma madeixa de cabel- 
los louros encaracoladas, que se lhe en- 
rolaram nos dedos quando elle lhe pe- 
gou. A carta dizia i.ua sua mãi tinha 
morrido, e que, antes de morrer, o havia 
perdoado e abençoado. 

Ha uma terrível e profana magia do 
mal que transforma o- mais doces e sau - 
tos objectosj em phamasmas horrorosos. 
Es3a amante e palida mãi, as preces da 
sua agonia, e 0 seu temo perdão, produ- 
ziram no corrompido oração de seu filho 
0 eífeito da sentença qiê devia esperar 
no terrível dia de Ju.io universal. Dei- 

tou ao fogo cabellos e carta, 0 quando os 
viu arder, não poude deixar de estreme 
cer interio mente, com a idóa do fogo 
eterno. Fez diligencia de esquecer tudo 
isso; mas nem a bebida, nem a devassi- 
dão, nem 0 ruido das suas p sgas, e da 
algazarra dos seus companheiros, pode- 
rá m apagar-lhe da memória essas idéas. 
Muitas vezes, 110 meio d’uma dessas noi- 
tes, em cujo silencio a ruim alma se vê 
obriga la a escutar a voz da consciência, 
pareceu-lhe vêr 0 pálido rosto de sua 
mãi por entre as cortinas de seu leito ; 
sentia os seus louros cabellos enrosoa- 
reia-se-lhe nos dedos; e coberto de suór 
frio, com os cabellos eriçados, fugia en- 
tão da cama para escapar ao phan- 
tasma. 

Vóique vos admirasteis de lêr no san 
to Evangelho, que Deus é todo amor, 
nãivêdesque para a alma perversa 0 
perfeito attnr poda tornar-se a causa do 
seu continuo soflrimento ? 

— Aonde diabo iria elle encontrar 
aquillo ? dizia Legree, despejando um 
enorme copo de ponche.—Os diabos me 
levem se parecia com... horror! Parecia- 
me haver esquecido tudo isso; mas já 
vejo que a maldita memória conserva tu 
do de que não queríamos lembrar-nos!.. 
Todas estas idéas lugubres provêm de 
que me acho só aqui 1... E porque diabo 
heide eu estar só.?... Vou chamar Eme- 
Ima que me venha fazer companhia 1... 
E!!a detesta-me. 0 diabo da macaca! mas 
não importa, eu a obrigarei a vir 1 

Sahio do quarto, a achou-se n’um vas- 
to corredor aonle havia antigamente 
uma bali* escada em caracol para os an- 
dares superi >res. Este corredor estava 
agora obstruído do caixotes e de trastes 

velhos, e foi com difficuldade que Legree 
chegou ao pé da escada, d’onde vinha 
um ar frio e nauseabundo, como d’um 
jazigo. 

Parou, ao ouvir uma voz inculta, mas 
pathetica, que cantava um dos hymnos 
familiares dos escravos : 

Ahl choros, e mais choros hão de haver, 
Quando ante 0 Christo tudo comparecer ! 

— Que 0 diabo leve a rapariga, e 
mais os seus cânticos 1 

E uelina 1 ó Eoieliu» 1 gfita elí • 
Mas 0 escarnecedor echo das paredes 

foi só quem lhe respondeu ; e a voz con- 
tinuou : 

Os pais dos filhos eternamente 
Hão de uns dos outros separar-se ; 
Aquelles para a Glorii docemeute, 
Eites no iuferno hão de ackar-ae 1 

E cada vez resoava mais forte e mais 
claro 0 estribilho do cântico : 

Ah! ckôros, e mais chòrcs hão de haver, 
Quando ante 0 Christo tu lo comparecer 1 

Legree seutiu um arrepiamanto p ir 
todo 0 corpo, e gôttas do suor frio cah- 
rem-lhe sobre as faces, parecendo-lho 
haver apercebido no cimo da esmola 0 
phantasraa de sua mãi, olhando para el- 
le fixameut6. 

Tornou para 0 quarto, a-isentou-se ao 
pé do fogo, dizendo corasigo : 

— E' necessário deixar snc-gado 
aqnelle preto !.. que necessidade imtia 
en de tocar naqualle maldito papel d... 



O que mais nos admira é que o hon- 
rado ar. Rangel Pestana, emerito jor- 
nalista, homem, cuja seriedade nin- 
guém é capaz pôr em duvida, esteja á 
testa de uma associação carnavalesca 
com o titulo de Congresso Republi- 
cano 

Na enorme lista dos representantes 
de diversos logares, ha alguns que re- 
presentam a si mesmo e outros que re 
presentam partidos puramente monar- 
chicos. 

Em Atibaia, o honrado dr. Olympio 
da Paixão que tantos serviços tem pres- 
tado com sinceridade a causa da abo- 
lição, representa elle mesmo e o seu 
substituto, de sorte que, um representa 
este e este representa aquelle. 

Em 1’arnahyba, o dr. Matheus Mar- 
ques de Moura Leite representados dois 
partidos monarchicos porque não nos 
consta que alli existam republicanos. 

O sr. Beuedicio Betoldo Ferreira da 
Silva,' representa elle mesmo porque 
não nos consta que naquelle ninho de 
heróes abolicionistas, em Santa Isabel, 
haja rep íblicanos. 

O sr. Fernando Villalva de Andra- 
da e sei- substituto João de Amarante, 
representam Mogy das Cruzes, onde 
não nos consta que haja partido repu- 
blicano. 

O dr. Augusto Cezar de Miranda 
Azevedo, represeuta Pindamonhanga- 
ba, onde também não existe partido 
republicano. 

O sr. Victorino Gonçalves Carmillo, 
representa Faxina, onde também não 
existe partido republicano. 

Poderiamos analysar um por um dos 
logares e então veria o ze-povinho que 
a maior parte dos representantes, re- 
presentam a si mesmo e grande nume 
ro dos taes representantes são possui- 
dores de escravos ou representam re- 
publicanos que têm escravos. 

A igreja tem admittido a nomeação 
de bispos para logares onde tendo des- 
apparecido a religião de Christo, com 
tudo outr'ora tremulou a cruz, embora 
hoje existam unicamente infiéis, é o que 
se chama bispo iti partibus in fidelium. 

Se por ventura outr’ora em todos 
esses logares que são representados no 
congresso, existissem republicanos, po 
der-se-hia nomear esses representantes 
como especies de bispos in partibus in 
fidelium, mas não nos consta que Mo- 
gy, Santa Isabel e outros logares já fos- 

* «em republicas para terem es^es bispos 
honorários. 

Se os republicanos querem mesmo 
fundar uma patria livre,escolham verda- 
deiros apostolos da liberdade e não po- 
nham se á engan r o publico dando co- 
mo organisado um partid-. em cren- 
ças, sem verdadeiros ap . rolos, sem 
homens que sejam capazes de sonegar 
os seus bens e a própria vida pela cau- 
sa que dizem abraçar. 

O partido republicano tem sido até 
heje um appenso da União Conserva- 
dora 

Tem vivido de transacçÕes, tem com- 
prado votos e tem perseguido aquelles 
que por conveniência, ou firmeza de 
opinião, não querem acompanhar ess. 
carnaval politico. 

Dissolvam-se, escolham os melhores 
de entre si e organisetn-se de uma fôr- 
ma que infunda respeito. 

O povo já está cançado de patacoa- 
das, de congressos e de conferências. 

O crime da Penha 

i 

Seguindo o meu fadario -fadario de 
Cometa - percorrendo sem descanço a 
minha órbita excêntrica e alongada, 
achei-me, depois do crime da Penha, 
nesta villa e na cidade de Mogy-mirim 
trazendo de ambas impressões e emo- 
ções que donunào todo o meu scr. 

Em Mogy-mirim era objecto de to- 
das as palestras a solemmdade do en- 
terro d . victima : moveo se a popula- 
ção inteira ; e a grave compostura dos 
homens, o pranto das mulheres, o si- 
lencio do tumulo, tudo parecia mostrar 
a alma do povo, clamando por justiça. 

Na Penha, feixava o circulo das nar- 
rações commoventes uma noticia, que 
rne parece não ter ainda chegado aos 
jornaes. Dizia-se que a camara munici- 
pal ia requerer à Assembléa a remoção 
para outro logar da séde da villa ; um 
povo, dizião, que testemunha do enor- 
me attentado não se ergueo em massa 
para in continenti fazer morder o pó 
os assassinos, não é digno da autono- 
mia municipal. • 

Dominado por estas impressões, de 
volta, percorrendo o segundo ramo da 
minha comprida parabola, vierão-me 
ao encontro successivamente os arti- 
gos do sr. dr. Brazilio Machado, que 
tenho lido, relido e meditado. 

, E emquanto não tenho de fazer nova 
apparição por aquelles invios logares, 
peço venia para uma critica, que não 
sahirá dos limites da cortezia e da sin- 
ceridade. 

Vejo no sr. dr. Brazilio Machado 
Jous personagens completamente dis- 
tinctos. 

Um, é o advogado, que pensando 
não deve um réo comparecer á barra, 
sem ter a seu lado defensor, com a lei 
na mão, emprega o seu talento e as 
argucias do seu talento para innocentar 
o accusado, ou justificar o crime, ou 
attenual-o, evitando a pena maxima. 

O outro é o cidadão abolicionista 
que está fóra da lei, porque não julga 
exequivel a de 28 de Setembro de 1885 
e trabalha para que ella não se cumpra 
e a libertação se accelere. 

Em qual destes caracteres se apre- 
senta s exc perante o tribunal da 
opinião publica ? Temos de haver-nos 
com o patrono que arrasoa pelos seus 
clientes, ou com 0 abolicionista que 
pretende não ter renegado as suas cren- 
ças ? 

No primeiro caso, s. exc. compro- 
mette a causa que se encarregou de 
patrocinar: no segundo, se compro- 
mette a si proprio, e para servir-me 
de expressões suas, perdeo uma excel- 
lente occasião de ficar callado 

Tal é a these dupla que me proponho 
a desenvolver. 

II 

Verificado como está pelo theor da 
sentença de pronuncia (e depois mos- 
trarei que 0 proprio defensor o confes- 
sa virtualmente em seus artigos) que 
o movei do crime foi a queixa, porque 
o delegado não mandava amarrar os 
escravos fugidos e entregal-os ao ba- 
calháu, para a defeza de taes réos esta- 
va sr. dr. inhabilitado por suas opi- 
niões sabidas e notorias ; e tornando 
com seus escriptos cada vez mais tran- 
sparente essa inhabilitação, desarma- 
se e deixa seus clientes sem defeza. 

Notorio e não negado 0 crime e au 
toria, conhecido 0 movei, só podia se- 
riamente aceitar tal patrocinio um ad- 
vogado das opiniões do sr. dr. Andra- 
de Figueira, ou conselheiro Paulino. 

Quaes, em verdade, podem ser as 
bases do arrasoado T 

Sem duvida, a compra de escrava- 
turas bona-Jide, a propriedade garan- 
lida pela constituição, ai y-ewas anipoe- 
tas ao acoutamento, ae escravos, 0 de- 
ver da policia de evitar e perseguir as 
contravenções. 

Desenvolvendo taes bases, 0 patrono 
escravocrata convicto, pintaria a ruina 
da lavoura e credores, o desespero de 
seus clientes, a afflicção das senhoras, 
que em certo dia tiverão de feichar os 
seus pianos e ir lavar as caçarolas e 
preparar0 almoço: tentaria justificar 
0 crime como acto de allucinaçào, cau- 
sado por taes e tantas abominaçÕes. 
Não ha outro terreno para a defeza. 

Mas póde honestamente collocar-se 
nelle 0 sr. dr. Brazilio Machado ? Terá 
0 topete de sustentar o direito de pro- 
priedade do homem branco sobre 0 
homem preto ? 

Se não podião lazer vir 0 sr. Paulino 
ou o sr. Andrade Figueira, ahi tinhão 
á mão 0 sr. barão de Rezende, que em 
defeza de sua gente, sustentou em ar- 
tigo assignado, esta these : — «çtn vista 
das leis vigentes, em toda a gerarchia 
desde o chefe de policia até 0 ultimo 
iuspector de quarteirão, cada autori- 
dade é e deve ser um capitão do 
matto.» 

Só com taes theorias, se póde dar 
côr a queixa contra J. Firmino, atte- 
nuando 0 crime de seus assassinos. 

Mas o seu illustre patrono, conti- 
nuando a dizer-se abolicionista quando 
mesmo, desarma-se e sacrifica seus 
clientes. 

E’ doutrina corrente entre os advo- 
gados, que não devem trazer para a im- 
prensa as causas que no fôro patroci- 
não. E o sr. dr. commettendo este er- 
ro, priva-se da força moral de que pre- 
cisa. 

Heide mostrar quanto são futeis to- 
das as suas coartadas ; expondo-se a 
esta contradicta, o illustre patrono dos 
réos da Penha embora as suas armas ; 
procederá com muito juizo e consciên- 
cia, se renunciar aos honorários que 
lhe estão promettidos. 

III 

Também 0 illustre juriscousulto em 
seus escriptos parece muito menos em- 
penhado em salvar os seus clientes do 
que em demonstrar a coherencia das 
próprias opiniões abolicionistas. Cuida 
de si, não dellas. 

Talentoso, iilustrado, podendo nu- 
trir em seu paiz as mais nobres ambi- 
ções, s, exc. ao reconhecer quanto 0 

seu erro 0 perde na opinião publica, j superiores, e suas instrucções se resu-’ 
desorienta-se e treslê. mirão neste preceito : «mantenha a or 

Uma das provas é, que não negando dem, mas não persiga os fugitivos.» 
0 crime, mas contestando as causas a Se não ha nos autos documentos des- 
que todos o attribuem, abstem-se cui- te facto, será facil aduzil-o 
dadosamente de indicar outro movei, j Collocar-se o delegado nesta attitude 
como o verdadeiro. jé ou não é ser abolicionista ? que im- 

Trabalha com afinco, escreve dia e . portão as argucias a este respeito ? bas- i 
noite, publica artigos quasi sem tre- tava e bastou para irritar e armar os 
guas, a 5, 7,9, 12 e 13 do mez : repe- j emperrados. 
te em mil tons a sua coherencia, a dig- 
nidade da sua posição, a infamia dos 
que 0 atacão ; e grita-lhes cada dia : 
«não foi esse o movei do crime». 

Mas então, qual foi, sr. doutor ?... 
Ah ! em seu ultimo artigo s exc. pro- 
mette que na semana segumte o dirá. 

Leia-se a lúcida sentença de pronun- 
cia, e não ficará duvida em animo des- 
prevenido. 

Reunem-se de noite algumas dúzias 
de fazendeiros, uns cujos escravos ou 
libertos abandonarão 0 trabalho, outros 
ameaçados da mesma perturbação ar 
mão-se, arregimentão capangas dizen- 
do-lhes «que vão pegar negros fugi- 
dos» ; velão até as horas mortas pro- 
picias ao crime, assaltão a casa do de 
legado, apedrejão, berrão, dão tiros, e 
só se ouve esta grita «venhão os ne- 
gros fugidos», (ha com effeito dous na 
casa assaltada). 

Sacrificada a victima, invad -m as ha- 
bitações de outros cidadãos, suspeitos 
como 0 primeiro de acoutadores . es- 
tes, bem ■ sabendo porque matarão 0 
seu amigo e que sorte os espera, fugi- 
réío com suas famílias ; mas não esca- 
pão os seus moveis, as suas gavetas, os 
seus guarda-roupas ; em vez do trabu- 
co, 0 saque os castiga. 

Era toda a feroz assaltada, não se ou- 
ve uma voz, nem uma testemunha al- 
lude a causa que não seja «queixa por 
acoutamento de escravos» Como duvi 
dar que seja este 0 movei do crime ? 
Crê o sr dr. B. Machado que só s. exc. 
tetn intelligencia ? escreve para beo- 
cios ? 

Uma das coarctadas de s exc. se não 
lhe levássemos em conta a sua falsa po- 
sição, faria duvidar da sua intelligen- 
cia ou do seu coração. Porque a viuva 
depois que seu marido não lhe dissera 
temer alguma cousa, conclue que 0 in- 
feliz nada receava. S. exc. não compre- 
hende que 0 chefe de familia guardasse 
para si só as inquietações, e poupasse 
sustos à sua companheira até a ultima 
hora ! 

IV 

«Joaquim Firmino, diz s. exc. não 
era abolicionista, porque tinha duas es- 
cravas, recusou libertal-as, e quiz ven- 
der uma dellas.» 

Primeiro, ninguém disse que o ma 
tarao por ser abolicionista, mas «por 
que recusava o papel de capitão do ma 
to», e a este ponto voltarei depois. 

Em segundo lugar, a qualificação de 
abolicionista comprehende muitos ma- 
tizes, cuja confuzão constitue 0 sophis- 
ma de s. exc. 

Era abolicionista o ministério Dan- 
tas, que só queria libertar os velhos 

Abolicionista 0 sr. Saraiva que tinha 
escravatura e quiz fazer durar a escra- 
vidão alé 0 fim do secujo, com a sua fi- 
lagrana de deerescnrnnto dos valores. 

Abolicionista, o sr Jnão Alfredo que 
sobe ao poder pa"a colher o fruetoque 
vê maduro. 

Abolicionista 0 sr. Pralo, autor do 
que ha de peior na lei de i885, ainda 
pei orada pelos regulamentos ; arrasta- 
do depois pela torrente da opinião em 
sua nobre província. 

Abolicionistafinalmente, e são estes 
os genuínos a legião que conseguiu reali- 
sar em S Paulo a mais bella revolução 
pacifica dos tempos modernos 

Espectáculo 'onsolador 1 Centenas 
de escravos ab ionão silenciosos . os 
seus eitos : pofc como Job, não sa- 
bendo o que co zrão no dia seguinte, 
entretanto não íevão comsigo uma gal- 
línha, um prato de feijão, uma peça de 
roupa de seus senhores. 

Apenas libertado-;, ahi voltã) ao tra- 
balho, contcntandd-se comsalarios mó- 
dicos, em boa harmonia com quem por 
tantos annos usufruira seu suor ! 

E um incidente interessante deste 
movimento é a multiplicidade dos casa- 
mentos entre libertos. Celebrão-se dú- 
zias nas matrizes do interior, na de Ca- 
pivary, num só domingo se casarão se- 
tenta pares de libertos. 

Assim os infelizes, até hóje tratados 
Como bestas de cargas, apenas livres 
tem por primeiro cuidado fundar famí- 
lias, garantia de morigeração ! 

Taes circumstancias impuzerão ás 
autoridades a rezolugão de deixar letra 
morta «0 crime de acoutamento». e 
inspirarão os nessos briosos soldados 
para recusar com firmeza as funcçóes 
de capitão do mato 

Duvidar disto é 
com uma peneira. 

querer tapar o sol 

radical, como 

Um só ponto me está por liquidar: é 
ou não facto, que J Firmino recusava 
amarrar os escravos fugid s e remet 
tel-os ao bacalhâo ? 

Diz que não o illustre patrono dos 
réos ; e entretanto copia elle proprio o 
depoimento de uma testemunha que 
não sabe se o morto era abolicionista, 
mas ouvira que elle se recusava a pren- 
dar os fugitivos e os acoutava. 

Leia bem os autos, sr. dr. e achará 
outras provas de que nada mais allega- 
vão os fazendeiros contra o infeliz que 
trucidarão. 

Confrontem os leitores os seguintes 
dous trechos dos artigos do illustre pa- 
trono dos réos, e digão se não está nel- 
les confessada a attitude de delegado da 
Peuha, qual acabo de descrevel-a. 

No art. 2° escreveu s. exc. : 
«Sem duvida, não será por sacrificar 

nas azas da libertação dos captivos, que 
uma autoridade regeita prestar suas at- 
tribuições na pega de negros fugidos, 
quando o cidadão investido nessa auto- 
ridade possue escravi-ados. «Outros 
motivos e de ordem totalmente extra- 
nha terão acobertado semelhante recu- 
sa... » não escrúpulos de abolicio- 
nismo » 

No art. 7 lè se : 
«Se elle na peior conclusão e «con- 

soante a fama, protegia a fuga de es- 
cravos e promovia a anarchia nas fa- 
zendas», tudo isso fatalmente se filiará 
a moveis bem extranhos a sentimentos 
do abolicionismo.» 

Sempre 0 mesmo sophisma, pois para 
recusar o papel de capitão do matto é 
preciso ser aboheionista 
era 0 sr. dr. Brazilio Machado ? 

Esta recusa, confessada nos dous tre- 
chos transcriptos, contradictorios, 0 sr. 
dr. a nega em outros períodos, e pre- 
tende aduzir provas de negativa : apre- 
ciemol as. 

F de Obvrira Cintra escreve que 
o seu finado amigo Joaquim Firmino 
«ultimamente lhe promettera» pegar 
os negros que fugissem. Logo tiuha 
por norma não pegai os : «prometteu 
ultimamente» excepçao a u n amigo, e 
nem se allega, que cumprisse a pro- 
messa. 

A. C. da Cunha Canto empenhou- 
se com amigos do delegado para que 
este lhe fizesse voltar uma escrava fu- 
gida ; e que foi servido, depõem duas 
testemunhas, a saber : 

J J. de Moraes disse— o -x-T-leg 
do mandou fazer entregí d « escrava 

Leonel aa Penha diz sómente— dias 
depo s soube que a escraa t.nha sido 
entregue a seu senhor 

Onde está aqui o olfiem Lctpitâ 
de matto, a prisão e ase obir .s Na 
e claro que naquelle Cato, «‘-rviido 
amigos, o ex-delegado por meio-. -u<- 
sorios fez voltar a escrava natural oen- 
te apadrinhada ? 

Sr. dr. B. Machado, dizem ser v. 
»xc. um fervoroso catholico : pois bem 
dou-lhe de graça este conselho—ajoe- 
lhe-se aos pós de s. exc. revdma. 0 sr. 
bispo de S. Paulo, confesse-se lealmen- 
te e certo não voltará a Penha do Rio 
do Peixe. 

orneço um deste dias novo giro, 
qual Juleu. E>rante, pela minha ira- 
mensa órbita cometaria ; tarde poderei 
replicar a qualquer resposta com que 
s. exc. me honre ; mas antes tarde do 
que nunca. 

0 Cometa. 

Santos, (5 de Abril de 88S. 

todos os seus escravos sem condição e 
é de crêr que os outros manda-chuvas 
o accompanhem-n'o 

Estamos já cançados de tratar de 
uma questão vencida nesta província 
e temos até nojo quando escrevemos a 
historia, chronica ou diabo que os car- 
regue, de oalquer desses burros de 
dois rés e quatro patas, denominados 
—fazendeiros resistentes. 

São ve dt deiros cães sarnentos que 
nã podem acompanhar os outros quan- 
do orrem porque precisam coçar se. 

Limeira livre 

Hh tempos noticiaram os jornaes que 
0 município da Limeira estava comple- 
tamente liv-e e até fizeram festas es- 
plendidas por esse motivo. 

Estamos informados, entretanto, que 
Vicente José Je Campos indo á sua fa- 
zenda. encontrando um empregado seu 
de nome José Soares Filho com uma 
mulata que foi sua escrava, tocou 
aquelle para fóra e pôz uma pesada cor- 
rente na infeliz mulata. 

Não nos consta que o jornal dessa lo- 
calidade tivesse dado essa noticia que 
devia correr mundo. 

O costume dos jornaes do interior 
tratarem mais dos seus interesses e de 
adquirir assignantes, é a causa do atra- 
zo da nossa província. 

Uma bandalheira dessa ordem devia 
ser noticiada pelos jornaes afim de que 
as auctoridades, dessem as providen- 
cias que o caso exige. 

Con»ta-nos que 0 administrador da 
fazenda, vendo tamanha injustiça pra- 
ticada por esse republicano, carregan- 
do de ferros uma mulher livre, ajustá- 
ra contas e retirára-se da fazenda. 

Eis ahi porque A Redempção hade 
continuar, ao menos desmascarará esses 
que pregam a liberdade para os outros 
e querem o captiveiro em suas casas. 

Ingênuos es "ravisados 

No Diário do Rio Claro, vem 0 se- 
guinte : 

«H ntem, á tarde, vimos atravessan- 
do as ruas da cidade uma carroça con- 
duzia lo quatro ou cinco ingênuos, que 
a requerimento do ex‘-senhor da mãe 
dcllac Ih» foram ontrcgu?« pelo jntZO 

j competente 
i A mãe, que por algum tempo seguiu 
a carroça que conduzia os seus queri- 
dos filhos, foi repelUda oelo offic.L de 
justiça que acompanhara aquella. » 

D>zem dgunsqueT Redempção, aZo 
' iem iimí« r d • ser porque acabou- 
se de ez ■■■ . província com 0 ele- 
mento servil 

No entre .rito entendemos que essa 
' infel z raca pie i a por muitos annos 
d ' um ortMm que a defenda. 

Explor ola nuitos séculos, ha de con- 
tinu r h «er amd> explorada por mui- 
to-. a nos emlel z delia se ficar aban- 
donada. 

O Diário do Rio Claro conta 0 facto, 
mns nã p.'6m o nome desse senhor 
barbaro, que, unicamente para perse- 
guir essa infeliz mãe, prevaleceu-se do 
recurso que ainJa offerece a lei de 28 
de Set mbro de 1871, para arrancar 
as infelizes crianças de sua desprotegi- 

1 da mãe. 

Piracicaba 

Segundo 
se de fazer 

estamos informados trata- 
uma reunião na cidade de 

Piracicaba, com o fim de promover a 
libertação geral do município. 

E’ preciso acabar de vez com esta 
questão de elemento servil e especial- 
mente em Piracicaba, onde «tistem 
tantos republicanos. 

Também é preciso que 0 governo 
trate desde já de de nittir 0 delegado 
de policia daqurila localidade um fuã > 
de Paula Eduardo, que occtipa os sol- 
dados dá policia em guardar a sua fa- 
zenda para nio fugirem os escravos. 

Felizmente o manda-chuva da pro- 
Q delegado da ^enha consultou seus [vincia, conde de Parnahyba, libertou 

Casa Branca 

Ha certos casos que fazem pasmar 
até os cães. . 

Todos aqui da capital, conhecem o 
sr. Alcibiades de Mendonça Uchôa, 
moço de bigodes torcidos, z que usava 
de um cravo no peito, e que era tão 
abolicionista, que chegou a requerer 
deposito de um escravo dosr. dr. Emí- 
lio Vautier, sem juntar 0 pecúlio que o 
preto lhe tinha dado. 

Pois não sabe 0 Zé-povinho, o que 
succedeu ? 

Em Casa Branca, onde é juiz, esse 
sr. Alcibiades de Álendonça Uchôa, 
existe uma rapariga chamada Thereza, 
que ha muito tempo estava abandonada 
pelo seu ex-senhor, Antonio Floriano 
de Araújo Cunha, que ó casado com á 
irmã do sogro do sr. juiz municipal, dr. 
Alcibiades Juvenal de Mendonça 
Uchôa, um que aqui em S. Paulo, 
usava de bigodes torcidos, e um grande 
girasol no peito, que até os jornaes o 
chamavam Léo-pardo, e esse juiz, sem 
mais formalidades foi assignando um 
mandado para que se desse basca na 
casa do cidadão Valenc.o de Almeida, 
alim d ser t rada a Thereza, podendo- 
se empregar até a força, caso, 0 acou- 
tador não a entregar. 

Eis aqui como sü .formam esses mâ- 



gistrados que depois teem de adminis- 
trar justiça, ao povo 

Em outro qualquer paiz, esse sr. Al- 
cibiades Uchòa, só por esse simples 
facto, ficaria inhabilitado para exercer 
cargos de justiça. 

Em nosso paiz os magistrados vão se 
corrompendo aos poucos, até que, 
quando sobem ao mais alto gráo da 
magistratura, vendem a justiça, como 
qualquer taverneiro, um pedaço de 
toucinho. 

Publicamos a integra do mandado, 
expedido pelo sr. Alcibiades Juvenal de 
Mendonça Uchôa, para que o Zé-povi- 
nho d’aqui fique sabendo que aquelle 
abolicionista que andava aqui, de bigo- 
des torcidos, com um immenso girasol 
no peito, e com sobrecasaca comprida 
que abria até as costas, depois que 
casou-se, em Casa Branca, tornou-se 
escravocrata, e não costuma dar-se de 
suspeito nas causas dos seus parentes 

Verdade ó que a infeliz Thereza não 
achou um advogado, para vergonha 
dessa classe, que em Casa Branca, qui- 
zesse tomar a defeza de seus interesses, 
ainda mesmo havendo quem pagasse. 

Não sabemos o que faz alli o sr. barão 
do Rio Pardo, que não endireita estas 
cousas, tão abolicionista como é. 

Lá vae obra : 

« COPIA DO MANDADO 

O doutor Alcibiades Juvenal de Men- 
donça Uchôa, juiz Municipal nesta 
cidade de Casa Branca, e seu termo, 
etc. 
Mando a qualquer officialde justiça, 

d'este juizo a quem este for apresentado 
que em seu cumprimento vá a casa de 
Valendo de Almeida, nesta cidade, pro- 
ceda busca e apprehençâo na escrava 
Thereza, de propriedade de Antonio 
Floriano de Araújo Cunha, que acha-se 
ahi, acoutada, e intime o acoutador, 
para entregar a referida escrava, empre- 
gando a força, caso não queira o mesmo 
entregar. O que cumpra—Casa Branca, 
12 de Abril de 1888. Eu João Antonio 
Vieira, escrivão, o escrevi. Alcibiades 
Uchôa. 

Casa Branca, 12 de Abril de 1888 .— 
J. A. Vieira. » 

Marcha «A Redempção» 

Com este titulo o sr.Andre Augus- 
vu jj, rv.ji.ua .iA.oreü, Qa ciuaue de 
Porto-Fcliz, acaba de compor uma 
peça musical para assim desabafar os 
sentimentos de liberdade que ha muito 
tempo agitam o seu coração. 

Agradecendo o presente á nós feito, 
vamos mandar ensaiar essa marcha 
pela banda de musica de Nossa Senho- 
ra dos Remedios, para ser apreciada 
pelo povo desta cidade. 

Reunião para a Exposição dePariz 

N’0 Pai-{ de 20 do corrente, lemos 
um telegramma nos seguintes termos : 

Realisa-se amanhã, no palacio da 
PRESIDÊNCIA UMA GRANDE REUNIÃO D2VS 
PESSOAS MAIS NOTÁVEIS d’esta 
CAPITAL, ARIM DE SE TRATAR DO MODO 
PORQUE DEVE A PROVÍNCIA CONCORRER Á 
PRÓXIMA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PAR1Z. 

No Diário Mercantil do dia 21, 
noticiando-se a reunião que houve em 
palacio escreveu o seguinte : 

Estiveram presentes osr. dr. Rodri- 
gues Alves, conselheiro Diogo Velho, 
Duarte de Azevedo e Leoncio de Car- 
valho, marquezes de Tres Rios e de Itú, 
coronel A. P. Rodovalho, commenda- 
dor , José Duartò Rodrigues , Victor 
Nothmann, drs. I. Cochrane, Dutra 
Ro-iiigues, Cardoso de Mello Junior, 
Pecuo Vicente, José Avelino , Elias 
Chave-, Raphael de Barros, Vieira de 
Carvalho, Dino Bueno e Martinho Bra- 
do Junior. 

Ora agora responda-nos o zé-povi- 
nho, onde descobriu o correspondente 
d’0 Paiz,notabilidades em alguns d’es- 
ses indivíduos que compuzeram essa 
reunião ? 

Abatendo o coronel Antonio Prost 
Rodovalho, dr. Dutra Rodrigues,Viei- 
ra de Carvalho e^ino Bueno que são 
nossos amigos particulares e por con- 
seguinte estão fóra de toda a discu- 
são, apontem-nos no restante, onde se 
encontra uma notabilidade ? 

Perguntamos nós ainda ao zé-povinho 
o que foi fazer alli o sr. Cardoso de 
Mello Junior, a não ser para enviar á 
exposição de Pariz, instrumentos de 
barbaridade com que em sua casa cos- 
tumava-se castigar os pobres negros, 
não vemos a utilidade da presença d’es- 
sa notabilidade á tal reunião. 

Não pomos duvida que os srs. mar- 

quezes de Itúe de Tres Rios, são duas 
notabilidades, de que..., já sabe o zé- 
povinho  

O que achamos engraçado em todas 
as reuniões que se Jao em S Paulo 
é estar sempre presente e fazer 
parte de commissões o sr cônsul de 
Portugal commendador da Villa Viçosa 
José Duarte Rodrigues 

Parece que ainda estamos nos tem- 
pos coloniaes em que portuguezes to- 
massem parte em qualquer cousa que 
tivéssemos de fazer para inspeccionar 
os nossos passos. 

Na colonia italiana existem muitos 
homens notáveis pela intelligencia e 
pelo dinheiro e bem assim na colonia 
allemâ e ingleza. 

Se 0 sr cônsul de Portugal tem di- 
reito de fazer parte de todas as reu- 
niões que se fazem nestt capital como 
uma notabilidade. .. ja se sabe, tam- 
bém deviam fazer parte membros de 
outras nacionalidades, industriaes fa- 
zendeiros e capitalistas que concorrem 
para o engrandecimento desta pro- 
víncia. 

Se a exposição é propriamente pau 
lista, a que vem 0 sr. cônsul Duarte 
que é portuguez, metter 0 uariz nessas 
cousas ? 

Ora estamos agora debaixo de um 
regimem todo colonial. 

Qaando se deu a inauguração dos 
trabalhos do Ypiranga, de casa do con 
sul portuguez é que partiu o grande 
congresso de italianos armados de pi- 
caretas, sem ao menos se admittir que 
um operário brazileiro e paulista, fizes- 
se parte daquella festa 

Máo agouro, porque entregue a obra 
do monumento a um italiano, este não 
admitte que operários brazileiros pos- 
sam trabalhar alli. 

Realmente tudo que se faz nesta in- 
feliz terra lem um quê de carnava- 
lesco. 

Foi bom o correspondente d’0 Pai\ 
enviar esse telegramma, porque ficámos 
conhecendo as notabilidades desta 
terra. 

simo pois que o desgraçado está em 
misero enado, está coberto de vivas 
chagas e de ferro e castigado rigorosa- 
mente todos os dias, entretanto, a au- 
thoridade não providencia sobre isto, 
só serve para capturar pretos fugidos 

O major Victoriano está mais manso, 
porque, corre como certo, que andou 
poria, algum espirito do dr Antonio 
Bento e fez uma liquidação geral, con- 
sumindo com todos os pretinhos da fa- 
zenda. Acho bom que a authoridade 
providencie sobre 0 boato que corre, 
de haver desaparecido no quintal de 
Rodrigo Pires do Rio um camaradinha 
que Rodrigo desconfiava que hia a sua 
fazenda para sedusir os pretos. 

C Do correspondente ). 

Sapé do Jalui 

Br. redactor. 

O sentimento de um coração huma- 
nitário me faz pedir a v. s. a publicida- 
de desta. 

Na Freguesia do Ibitinga, reside um 
celebre Antonio de Meira Penteado, 
que tem no captiveiro uma pobre preta 
de idade de 62 annos, oh ! que horror I, 
e não só acarreta-a de serviço, como 
até a coitada vê se obrigada a mendi- 
gar vintém de porta em porta, disendo 
que é para comprar anil, para facilitar 
a lavagem da roupa do sr. que lhe for- 
çam a lavar grande quantidade, em 
espaço de pouco tempo, e por isso só 
com o emprpgo do anil, ella é auxiliada 
para poder vencer 0 serviço, e não ser 
castigada, mas que falta de Zé-povinho 
no Ibitinga para raspar as sobrancelhas 
d'esse patife. 

Um abolicionista. 

SECÇÃO ESPECIAL 

Chronica de annos 

CORRESPONDÊNCIAS 

Guaratinguetá 

A policia em Guaratinguetá ainda 
continúa a se occupar com a vida dos 
prntinhos fugidos. f . . 

Nos aias T 4- 0* e 6* feira da sema- 
na santa, a estrada de Lorêna conser- 
vou se vigiada pela policia para impe- 
dir a passagem, não só dos pretinhos 
das Tres—Barras, como dos immigran- 
tes de baixo, que naquella occasião vies- 
sem procurar auxilio dos abolicionistas 
d’aqui. 

A policia perdeu 0 seu tempo, pois 
nessa occasião immigraram para aqui 
muitos homens de côr. 

Na sexta-feira santa, dia em que se 
commemora a sagrada paixão e morte 
de N. S. Jesus Christo, o capitão do 
matto Chico de Castro (irmão do San- 
tíssimo Sacramento) estava na egreja, 
vestido deópa quando Serilo de Castro 
seu filho, também capitão do matto, 
levou-lhe a noticia de que estava em 
frente a porta da igreja, um fugitivo da 
sua fazenda, quando o capitão do mat- 
to, Chico de Castro, ouviu isto, atirou 
com a ópa em terra e deitou-se a todo 
risco para prender o misero fugitivo 
que nem se quer poude correr deviio 
as grandes feridas, que tinha nas per- 
nas, provenientes de pancadas que ha- 
via apanhado nas vesperas do dia da 
fuga. 

Chico de Castro effectuou a prisão 
do miserável preto e levou-o para a ca- 
deia publica, lá o algemou e auxiliado 
pela força publica condusiu-o para sua 
casa na rua nova do Porto, de onde sa- 
hiu as 7 horas da noite, amarrado e 
acompanhado pelos capitães do matto— 
Serilo de Castro, 3 capangas e alguns 
policias que foram ficar no caminho 
para impedir passagem de grupos, te- 
mendo que os abolicionistas quizessem 
tomar o preso das garras d’aquelles sa 
fardanas, capitães do matto desavergo- 
nhados. 

O delegado não prestou mais auxilio 
aos capitães do matto porque foi suma 
mente impossível. Não se enganem :— 
Chico de Castro é aquelle mesmo que 
ha annos respondeu o jury mesta ci- 
dade por ter dado um tiro nas costas 
de um bom cidadão e pai de numerosa 
familia,morador d’esta cidade cuja victi 
ma morreu logo proveniente do mesmo 
tiro. 

Na fazenda de Manoel Coelho de 
Oliveira, 3o suplente de juiz municipal, 
ha mais de um mez que tem estado um 
pobre preto trabalhando coberto de fer- 
ros e de quando em quando no baca- 
lhau. Consta que este facto é gravis- 

Fazem annos em Santa Rita de Caldas 
Minas ), os fazendeiros de meia tigélla 

que tem cada-uin delles dois negros ma- 
gros,e quando se falia em liberdade perto 
desses patifes, ficão todos estufados como 
se fossem cascavéis de bote armado. 

Faz annos no mesmo lugar, o ex escri- 
vão de paz Francisco Severino de Siquei- 
ra Castro, onr ser „ escra* -crita, adula 
aor. em ». ae Caldas, e abolicionista 
daquella moda nos Dois Corregos ( Pro- 
víncia de S. Paulo ) e jogar com pau de 
dois bicos. 

Faz annos no mesmo lugar, 0 professor 
Pedro Maria, vai com os outros, por ser 
escravocrata e abolicionista daquella mo- 
da, e escravocrata por morar em casa de 
um delles, e abolicionista por jogar sóllo 
com os abolicionistas e ser um sabugo de 
:‘orça, e querer imitar os ricos até no 
escarrar, e ser cambeta das pernas. 

Fazem annos no mesmo lugar,os fasen- 
deiros da familia Franco, por terem 0 
nariz muito comprido, a semelhança de 
Tucano, e não quererem libertar seus 
negrinhos cambêtas, e sujos. Na ver- 
dade são francos de mais. 

Faz annos mesmo no lugar,0 fasendeiro 
escravocrata valentão que anda com ares 
do quem qu-r jogar peitada Pio Ber- 
nardo de Souza,por não qnerer“dar liber- 
dade a seu escravo Joaquim Congo maior 
de 60 annos, conservando 0 infeliz em 
lugar que não tem relações com pessoas 
que possão dar-lhe algum esclarecimento 
sobre sua liberdade. 

Fazem annos no mesmo lugar, os 
fasendeiros que contiuuão a conservar 
os sicarios do Rio do Peixe em suas 
fazendas, caç mdo veados com os mesmos 

Faz annos no mesmo lugar, 0 republi- 
cano medrozo e prosa Augusto Sebas- 
tião da Silveira, por ter melo do dr. 
Norte Americano, um dos eicarios do 
Rio do Peixe, recebendo 1 em casa e 
tar-lhe uma chicara de café tendo pleno 
conhecimcnco qne era elie empessoa, e 
não àgarra-lo pela gargantá. 

Faz annos no mesmo lugar, os negros 
qne tiverem medo de fugir para procurar 
iiberdade e do mesmo inóJo fará aunos,o 
Zé-povinho de S. Rita de Caldas pur uão 
gritarem liberdade n aquelle logar e 
serem uns medrozos. 

Faz annos, 0 Frederiquinho,' socio do 
João Leandro, até qoe explique como 
evaporou-se a pretinha que lhe servia de 
tabaco. 

Em Parnahyba faz annos, 0 comman- 
daute de policia Tiujão, vulgo João Car- 
los da Fonseca, por ser escravocrata 
muito iutimador, occupando-se só em 
namorar moçis da rua do Ricio. 

Faz annos 0 João Leocadio da Costa 
Cabral, da Conceição dos Guarulhos, por 
ser capitão do matto e ter vindo a esta ca- 
pital pegar 0 Pedro, sendo vaiado e ape- 
dreja to pelos trabalhadores da obra da 
rua Aurora. 

Faz annos na freguezia dojltararé.o ca- 
bo commandaate do destacamento Leal 
Alfredo Marques de Hollauda por ter re- 
coihído ao xadrez a negra Florentina, 
se;n ella ser criminosa e sem ordem da 
autoridade. 

Faz annos na Penha do Rio do Peixe, 
0 falso abolicionista José Pedro etn 
quanto receber os alugueis de quatro in- 
gênuos que se vestem com o que ganham 
em domingos e dias santos, e continuará 
a fazer annos porque só serve para sujar 
os seus collegas. 

Faz annos uo serião o monstro Roberto 
Canedo, feitorisando para seu tio, onde 
fraccurou o braço de um negro e deu-lhe 
uma surra de baealháu que 0 pobre preto 
não pre.stou serviços por trez mezes. 

No Amparo, entre relâmpagos e tem- 
pestades faz aunos, 0 dito celeberrimo 
Roberto Canedo, administrando para 0 
sr. João de Souza, resultando de tão boa 
administração,fugirem todos os escravos. 

Faz annos um aborto na Penha do Rio 
do Peixe, 0 amançador de pretos, 0 
monstro Roberto Cauedo, administrando 
a fazenda do capitão Ludovmo, tirando 
com um canivete 0 couro das uadegas de 
um pobre preto. 

Faz aunos em Nazareth, Antonio Frade, 
por não querer dar liberdade as suas 
duas pretiuhas. 

No mesmo logar faz annos, Escholas- 
tica Mathias até que dê liberdade as suas 
tres escra visadas. 

Na Capella do Bom Jezus dos Perdões, 
faz aunos, Caríos de Oliveira, até que dè 
liberdade aos seus escra visados, e tam- 
bém faz annos, sua mulher Tudinha, até 
que deixe de dar conselhos para a preta 
Izabei que não fuja e tomando de vez em 
quando uma pitada. 

Faz anuos em Nazareth, nho Jéca.... 
Valliuho por liaertar no inventario uns 
pretos que herdou e exigindo agora a 
avaliação dos mesmos. 

De um poèta de Nazareth recebemos 
os versos que em seguida publicamos: 

Em Nazareth tem escravocratas 
Sem amor, sem compaixão I 
Uma sucia de resadores 
Aferrados a escravidão. 

Faz annos Nho Dão 
E seu parente frade 
Por terem só uma preta 
E cada um quer metade. 

Fazem annos seus fiilhos 
Todos com geito de favos 
Estão agora trabalhando 
Por lha fugirem os escravos. 

Faz annos Nho Dão 
Homem que eu arreuego / 
Por fugirem os pretinhos 
Anda só mascando prégo. 

Fazem annos seus filhos 
Uma vez por cada mez ! 
Até saber-se. como foi „ 
d. morte Ua preta IgnUZ 1 

Fazer annos é cousa boa 
Fazer annos é cousa grande 
Dizem que ella foi morta 
No bairro da Tapera grande 

Fazem annos em Nazareth 
Todos que são escravocratas 
Até tomarem bons crysteis 
E largarem das mamatas. 

Em Mogy das Cruzes faz annos, no 
largo do Carmo 0 queijo do reino, fican- 
do esperado para elie fazer outra mulher 
dar a luz na cadeia. 

No mesmo logar faz annos, 0 Chico 
Pisteco capitão do matto, ppgando utn 
pobre preto mudo, para ganhar 109$000. 

Faz nnnos no mesmo logar 0 bóbó do 
Nito Floriano, por andar também inda- 
gando de negrinhos fugidos. • * 

Faz anuos no mesmo logar Joaquim 
Pereira de Lmia que a pouco tempo 
amarrou o seu preto Bento e lhe deu bol- 
los nos póse nas mãos e dando-lhe com 
pau de lenha no peito. 

SECÇÃO PARTICULAR 

EXTERNATO SANTO ANTONIO 

LARGO 7 DE SETEMBRO 

BO LET1M SEMANAL 

DO 

CURSO PRIMÁRIO 

Distinguiram-se nas classes superio- 
res do curso, primário, os alumnos : 

i° Sebastiáo Tobias de Aguiar, 112 
notas. 

2o João Silveira Dutra de Faria, 94 
notas. 

3o Turibio Tobias de Aguiar, 93 
notas. 

4o Joaquim Aristides de Albuquer- 
que Pinheiro, 84 notas. 

5o Joaquim Emygdio Ribeiro, 83 
notas. 

6o Marciano Xavier de Barros, 82 
notas. 

70 José Lourenço da Silva Antero, 
69 notas. 

8o Benedicto Hormisda, 53 notas. 
9o Frederico Alves de Oliveira, 45 

notas. 
Na Ia classe do referido curso, foi a 

seguinte a ordem das notas da semana : 
i° Agostinho Diniz, 16 notas. 

a° Alfredo Lopes Pinto, i5 notas 
3° João A Julião Junior, i4 notas. 
4o João C. Pinto de Vasconcellos, 12 

notas. 
3° José Ferreira Costa, 11 notas 
6o Carlos Ribeiro, 10 notas. 
7o Luiz Castex, 9 notas. 
8' Raul Dantas, 6 notas. 
9o José C. Pinto de Vasconcellos, 

4 notas. 
Quanto ao comportamento, obtive- 

ram boas notas, os alumnos : 
Sebastião Tobias de Aguiar. 
João S. Dutra de Faria. 
Joaquim E. Ribeiro. 
Marciano Xavier de Barro». 
José Lourenço S. Antero. 
Frederico Alve.s de Oliveira. 
Agostinho Diniz 
João C. P. de Vasconcellos. 
José Ferreira da Gosta. 
Luiz Castex 
No curso secundário distinguiram-se 

os alumnos, seDhores : 
Emilio de Barcellos. 
Firmino George Bellegarde. 
Joaquim Beaugrand Ribeiro dosBan- 

tos. 
Nabor Mattoso Ferraz 
Francisco Olympiode Pontes. 

Segunda-feira, próxima, começa- 
rá a funccionar o curso especial para 
normaüstas, bem como, abrir-se ha 
inscripção para um curso de escriptu- 
ração e calculo mercantil, dirigid ' por 
um habil professor 

S. Paulo, 21 de Abril de 1888 

Os directores : 

Padre Francisco G. Barroso. 
Dr. Joaquim A. Mattoso Ferraz. 

Queluz 

Sr. redactor. 

Deparando com um ariigo no seu 
conceituado jornal — A Redempção de 
5 do corrente —, apresso-me em vir de- 
nunciar-lhe que; não são só os escravisa- 
dos de Antonio Coelho da Silva, que 
existem neste município, vindos de pro- 
víncia extranha ; ha mais um casal na 
fazenda União, que ha mais de oito an- 
nos está como caseiro na mesma fa- 
zenda, e não se achão matriculados na 
collectoria desta cidade ; por tanto nao 
sendo o sr. collector ignorante deste fac- 
tr>' . 1 }*»/>. .0 puMiMçíío dectao lirihao, 
porque, lhe agradecerá a 

Justiça. 

ANNUNCIOS 

Grande leiteria 

Aricuti, queijos italianos e re- 
queijão especial fabricam-se na 

Grande leiteria 

Rna Santa Rosa u. 2 e Gazometro (becco) 

Gra».d© leiteria 

Leite puro e muito superior encon- 
tra-se todos os dias das 5 horas até ás 7 
da manha e de tarde das 5 horas até 
ás 6, na 

Grande leiteria 

Rna Santa Rosan. 2 e Gazometro (becco) 

Grande leiteria 

LEONIDAS MOREIRA & C.* com 
municam ao publico desta capital que- 
abriram uma importante LEITERIA, 
onde se encontrará leito puro e de su- 
perior qualidade. No mesmo estabele- 
cimento fabricam-se queijos italianos, 
aricote e requeijão especial. 

Fornecemos para qualquer casa leite 
puro e recommendamos ao publico 
que o leite de nossa casa é muito supe 
rior e bem acondicionado. 

As pessoas que desejarem tomar lei- 
te encontrarão desde ás 5 horas até ás 
7 da manha e de tarde das 5 até ás 
6 horas. Forneeetnos também leito a 
qualquer hora do dia até ás 9 horas da 
noite, com aviso antecedente. 

GRANDE LEITERIA 

Bm Santa Rasa 11,2 c Gazometra (íscca) 

«Revista Illustrada» 

Assigna-se nesta typograplaia 
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Corte 

Quem quizer fazer a côrte a qual- 
quer boa pequena, vá primeiro prepa- 
rar-se no importante M-lalão ltio 
dio Janeiro, porque na verdade 
quando um pândego dalli sahe de bar- 
ba bem feita, cabeílo aparado no ultimo 
chic, etc., etc. hen 1 Nao te digo nada, 
mas em logar de fazer conquistas, está 
sugeito a ser raptado pelo beilo sexo ! 
(Lá isso é verdade). Aquelle patife além 
de ter 4 peritos officiaes para servir 
bem a grande e numerosa clientela, 
possue alli um enorme sortimento 
completo das mais tinas perfumarias e 
dos melhores fabricantes da Europa. 

FABRICA DE FOGOS ARTIFICIAES 

E quanto a barateza, nem é bom 
failar-se. 

Olhem que é no 

SALÃO RIO DE JANEIRO 

8 B-LAUGO lí .V SE~S U 

Casa especial de perfumarias, nini" 
ches, tranças, magdalenas, redinhasu 
pentes finos, escovas, bichas Hambur- 
guezas, e de iodas as tinturas para tin- 
gir cabello de pretei, castanho, louro, 
emfim e o diabo que 0 carregue e mais 
para quem o cá passara. 

44—RUA DE S. BENTO—44 

E’ o primeiro estabelecimento de drogas, produetos chimicos e especialidades medicinaes, fundado na provincia 
de S Paulo, e por isso offerece aos srs. consumidores artigos de primeira qualidade e por preços sem competência. 

Relações directas com as praças de Londres, Pariz, Hamburgo, etc. 

Vendas por atacado e a varejo 

Além das drogas mais conhecidas do publico, a DROGARIA CENTRAL importa todas as novidades que a 

chimica tem inventado no interesse da humanidade. Eis algumas : 

Absintina, Nitrito dc aniyla, Antypyrin, .Ipumorphina, líerberine, Ilippurato de litliim, Cs»naatiin,si 
C<>«hí(i», Citrutn de Cocttina, Sulpiiato dc CQsv.-ira, CíUoriiTdfHto de Cooaiíia, Itenv.oatu de Cocaína, Co- 

Cua^are, Escrine, Kvonyniiiiiu, lleleiiin, Iclithyol, loidol, Acido Oleieo, Acido Osuiic», l’aral:leli}il<-, 
Pyridine, Spartein, Sulpliato de Spartein, Terpine, Urethauo e iljdrochynone. 

Antouio Jesuino Bitteucourt Villas- 
Boas, tem sua officina de fogos artificiaes 
na villa do Rio-Bonito, provincia de S. 
Paulo. 

Faz sciente ao publico que recebe toda 
e qualquer encommenda de fogos para 
qualquer parte desta ou de outra proviu- 
cia, e aprompta com toda a brevidade e 
por commodo preço, mediante uma ga- 
rantia. Affiança ô seu trabalho em tudo 
quanto fôr concernente a sua arte. 

Remette os fogos para o logar destina- 
do por couta de quem eomelle tratar, ou 
por sua conta conforme 0 traio que fizer 
com os festeiros. 

Rio Bonito, 13 de Fevereiro de 1888.— 
Anlonio Jesuino Bittencourt Villas-Boas. 

Ao publico 

A DROGARIA CENTRAL detesta as imitações, e por isso não vende senão produetos legitimos. 

AntOTiH* Rodrigues dos Santos Silva, 
muito conhecido se encarrega de' co- 
branças nesta capital e quem precizar 
dos seus serviços poderá dirigir-se ao 
( urgo da Sé n. i5. 

44-RUA DE S. BENTO-44 

João C* & Comp* 

PAPEL DE EMBRULHO 

Nesta typographia vende-se a 3íoo 
a arrnbfl 

SÀPâTâRIA DO POVO 

O abaixo assignado chama a attençáo de seus amigos e freguezes para vi- 
sitarem e apreciarem o bom e elegante sortimento que actualmente recebeu 
esta casa. 

Calçados de todas as qualidades em sapatos para homens e senhoras. 
Sapatos à Carlos IX, bronzeados e pre- 

tos. 
Sapatos á Carlos Andréa, bronzeados e 

pretos. 
Sapatos polacos, de pellica. 

» de verniz. 
* R. Caion. 
» de pellica, com botões. 

Sapatos de verniz, xadrez. 
» de verniz. 
* de cano de casimira. 
» de bezerro. 

Botinas a pontos. 
» de bezerro. 
» de cordovão. 
» de verniz. 

Botinas para oroanças d© toda» a» qualidade» 

IPIR/EÇÍOS SEM 

Faa>CO t&rabcin toda obra por zxwkdldo, a goctA fregvjoa. 

ta João Alfredo, antiga Miicipal, 113, innto a loja Aliei 

CES ARIO F. LOPES 

RUA DO BR AZ, 88 

Ferra-se animaes por todos os syste- 
mas adoptados nas prmcipaes cidades 
da Europa assim como também se os 
cura, qualquer que seja a moléstia que 
os ataque. 

O proprietário tendo grande pratica 
ida da referida arte, adquirida em outras 

províncias do império, onde esteve es- 
tabelecido, póde garantir ao publico a 
maior perfeição nos seus trabalhos. 

88—RUA DO BRAZ-88 

PAULO FORT 

HORRÍVEL! HORRÍVEL! 

0 VICIO DA EMBRIAGUEZ 

0 remedio especifico do dr. Poekings 

MEDICO BA ftBSSIA 

Cura radioalmente o terrivel vícl-> <11 embriaguez por mais 
autigo que seja, isto, porque depois do viciado ter tomado o ESPE- 
CIFICO, toma tal aborrecimento às bebidas que é bastante o chei- 
ro de quaesquer dellas para revoltar-lhe o estomago e causar-lha 
nauzeas. 

Envolve os frascos attestados dos mais notáveis médicos da 
Europa e America, como também o modo de uzar o ESPECIFICO 
vem explicado em as linguas : francesa, italiana, alleman e por- 
tugueza. 

Cada frasco 4Sooo 

DEP“SITG NA PHARMACIA DA PE 

Um costume de panno preto, forrado de 

merinó da China, fazenda superior, fitado de 

seda, obra de apurado gosto. 

s$ooon 

Um costume dc brim de cor, fraucez, diversos feitios e 

elegância, para creauças de 3 a 9 annos. 

Um costume de casimira de eôr, á escolha 

do freguez, fazendo moderna, «tout á fait 

chic». 

m a 

Um paletot de brim de côr, francez diversos feitios _ 

obra de apurado gosto e elegancia 

30--RUA DE SAO BEXTTO--30 

TELEPHONE, 65-EM FRENTE AO GRAND 
T ** 

j HOTEL 

Â. UNO & CO 

    


